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Presença Chinesa em Moçambique, 
2000-2015: Hetero-Identidades, 
‘Neocolonialismo’ e ‘Apartheid’     

Sócio-Laboral1?

Jafar Silvestre Jafar
Centro de Estudos Sociais, Universidade de Coimbra

1. INTRODUÇÃO

A presença chinesa em Moçambique remonta dos finais do sécu-
lo XIX, quando artesãos chineses foram contratados pelos colonos 
portugueses. Dos meados aos finais do século XX, a imigração chi-
nesa aumentou progressivamente apesar de algum recuo no pós-in-
dependência, depois guerra civil e com a recuperação económica as-
sociada à descoberta de vários recursos, os fluxos voltaram a subir. 

As relações económicas sino-moçambicanas são amplamente es-
tudadas por vários autores, dentre os quais se destacam Roque (2009), 
Horta (2008), Rosinha (2009), Chichava (2010, 2011a, 2011b), Chi-
chava e Alden (2012), Roque e Alden (s/d); contudo, fazem análises 
‘a partir de cima’ e suas abordagens confluem com discursos oficiais 

1. Este artigo resulta de um ensaio apresentado no Doutoramento em Pós-Colonialismos e Ci-
dadania Global CES/FEUC 2015-2016, Universidade de Coimbra. E-mail: marrongane@

gmail.com. Agradeço a Marta Sitoe pelos comentários e sugestões. 

mailto:marrongane@gmail.com
mailto:marrongane@gmail.com
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ao considerarem que as relações são boas, promissoras e que a Chi-
na é parceiro estratégico para o desenvolvimento. Essas abordagens 
são ‘macroscópicas’, pois ignoram o carácter explorador da China e 
invisibilizam problemas ambientais, laborais e sociais que advêm da 
exploração desenfreada de recursos naturais e humanos.

Dito isto, o presente trabalho procura analisar se a imigração e o 
investimento chineses desaguam num conflito de identidades, (neo)
colonialismo e apartheid’ sócio-laboral. Para tal, faz-se breve revista 
ao conceito migração da história das relações sino-moçambicanas; 
analisa-se a dinâmica da exploração de recursos naturais e das re-
lações sociais e laborais entre chineses e moçambicano se inspirado 
em trabalhos seminais de Chichava (2010, 2011a, 2011b e 2012) e 
Feijó (2006).

2. MIGRAÇÃO: UM CONCEITO EM CONSTRUÇÃO 
Geralmente, migração é a mudança interna ou externa, (in)vo-

luntária, permanente ou não de residência de um ou mais indivíduos 
(Everett, 1966: 49). Migração é uma prática antiga, mas enquanto 
conceito, surge nos finais do século XIX com publicação do trabalho 
“The Laws of  Migration” de Ravenstein (1885,1889). A partir daí, de-
mógrafos, economistas, geógrafos têm vindo a estudar diversamente 
este fenómeno tendo em conta a sua relação com o (sub)desenvol-
vimento.

Basicamente, o conceito migração circunscreve-se a um binómio 
de teorias: (1) Teoria neo-clássica de equilíbrio (funcional) - segundo 
a qual a maior parte das causas da migração é de matriz económica, 
isto é, migrantes saem das regiões pobres para desenvolvidos e/ou 
das regiões mais populosas para menos populosas, o que resulta num 
equilíbrio económico-espacial (De Haas, 2008: 4). Há três debates 
adstritos à esta teoria: (i) o impacto da transação de remessas, visto 
quer na perspetiva económica quer etnográfica (Carling, 2014: 227-
251); (ii) relação migração e globalização, sendo que esta última alar-
ga, aprofunda e acelera a circulação e (inter)conectividade das pessoas 
no mundo contemporâneo (Czaika and De Haas, 2015 apud Held et 
al., 1992 : 2) devido aos baixos custos de transportes e das tecnolo-
gias de informação e comunicação (Czaika and De Haas, 2015 apud 

Castells, 1996; Santos, 2002a); e (iii) migração interfaces com (sub)
desenvolvimento, este debate se desenvolve numa abordagem dico-
tómica autores neoliberais e marxistas: os primeiros são otimistas na 
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migração como geradora de desenvolvimento nas zonas de partida 
e os segundos são pessimistas ao considerarem que migração causa 
‘the migrant syndrome’ (dependência ao trabalho migratório, tradução 
minha) e desigualdades nas zonas de origem sobretudo nos países 
subdesenvolvidos (De Haas, 2010: 230-238). (2) Teoria histórico-es-
trutural e crescimento assimétrico (marxista) – esta considera que a 
migração resulta das roturas e deslocações intrínsecas aos processos 
de acumulação capitalista, ou seja, é uma das manifestações do capi-
talismo e das desigualdades entre países desenvolvidos e subdesen-
volvidos (Massey et al, 1998: 36 apud De Haas, 2008: 7). 

Este trabalho apoia-se em ambas teorias por entender que os chi-
neses migram dum país mais populoso para menos, de onde têm me-
nor rendimento para onde procuram ter mais rendimento através de 
acumulação de capital. No contexto moçambicano, este processo de 
acumulação de capital se caracteriza por uma exploração desenfreada 
de recursos naturais/humanos locais através investimento de capitais 
e envolvimento dominante de empresas e mão-de-obra chinesas. 

3. “GRANDE SALTO” CHINÊS EM ÁFRICA: DE BANDUNG AO FOCAC
Com a expressão ‘grande salto’ pretende-se mostrar, num breve 

historial, as metamorfoses que nortearam as relações sino-moçambi-
canas sofridas desde a Conferência de Bandung à atualidade. 

Depois da segunda guerra de Ópio (finais do séc. XIX), muitos 
artesãos chineses migraram para fora do país devido ao desemprego, 
ditadura e desigualdades internas (Ling, 1912; Keidel, 2007;  (Lancas-
ter, 2007; Roque, 2009; Medeiros, 2003). Aventa-se que os primeiros 
chineses que chegaram em África estiveram ao serviço da Compa-
nhia das Índias Holandesas no Cabo (África do Sul) e posteriormente 
passaram ao capital mineiro, que florescia naquele país (Park, 2009). 
Na mesma época, colonos ingleses e franceses começaram a contra-
tar coolies2 para suas plantações no Índico. 

Foi neste contexto que 30 artesãos de Guangdong (Cantão) che-
garam a Moçambique ao serviço dos colonos portugueses (Zampa-
roni, 2000; Medeiros, 2003 e 2007; Macagno, 2012). A partir dessa 
altura até à independência, o número das famílias chinesas aumentou 
gradualmente e grande delas concentrou-se nas cidades da Beira e 

2. Estereótipo usado pelos ingleses para designar trabalhadores chineses e indianos de baixo status 

nas suas possessões nas ilhas do índico e no Sudeste asiático (Medeiros, 2007 In Boletim Oficial 
de 1858). 

Presença chinesa em moçambique, 2000-2015:
hetero-identidades, ‘neocolonialismo’ e ‘apartheid’ sócio-laboral?
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Maputo onde fundou associações, estabelecimentos comerciais e in-
tegrou-se nas comunidades (sub)urbanas locais (Zamparoni, 2000; 
Medeiros, 2007; Macagno, 2012). 

Entre 1950-70, a China, inspirada nos princípios da Conferencia 
de Bandung (1955), solidarizou-se e apoiou movimentos de libertação 
africanos, incluindo a Frente de Libertação de Moçambique (FRELIMO) 
(Chichava, 2010: 339-40) e, no pós-independência, muitos cooperantes 
chineses desenvolveram programas solidários, apesar de, no mesmo 
período, muitas famílias de origem chinesa terem se dispersado para 
África do Sul, Brasil e Portugal (Medeiros, 2007). 

Na aurora do século XXI, o número de imigrantes chineses vol-
tou a subir devido aos recursos naturais e as oportunidades económi-
cas (Feijó, 2006). Com efeito a solidariedade demonstrada no passado 
transformou-se em cooperação económica (Schirere, Ndikumana e 
Walkenhorst, 2011; Roque e Alden, s/d: 12). Neste contexto a China 
transformou-se num novo “colonizador” dos países africanos (Hor-
ta, 2008; Jacques, 2009; Rosinha, 2009). Portanto, a China deu ‘gran-
de salto’, de Bandung ao Forum on China-Africa Cooperation (FOCAC), 
mecanismo multilateral sino-africano através do qual desenvolve a 
estratégia resources for infraestructure

3 para manter seu poderio económi-
co-industrial e ao mesmo tempo afirmar-se como global player (Lopes 
e Nascimento, 2013).

É neste contexto que Moçambique se tornou um dos destinos 
privilegiados do investimento chinês em África. Actualmente mais de 
100 empresas chinesas dominam vários setores: madeireiro, energé-
tico, agrícola, industrial, pesca e aquacultura, imobiliário, construção 
civil, turismo e hotelaria, transportes e telecomunicações, serviços e 
outros (Chichava, s/d: 41; Quan, Macauhub, 17/03/2017). Apesar de 
os discursos oficiais considerarem este processo bom e promissor, os 
ganhos económicos e sociais estão muito longe de corresponderem 
a win-win situation.

Em muitas empresas chinesas de construção civil, empregadores 
e trabalhadores chineses violam a integridade física e moral dos mo-
çambicanos, impõem longas horas de trabalho com salários baixos, 
discriminam racialmente, não cumprem com os parâmetros sobre 
contratação de trabalhadores estrangeiros previsto da Lei de Traba-
lho (cf. Artigos 31º e 33º da Lei nº23/2007 de 1 de Agosto). Ain-
da assim, os discursos oficiais4 alegam que a violência física e moral 

3. Para este assunto, ver Ross (Reuter, 09/o7/2015), Konijn (2014) e Jone (2013).
4. Por exemplo, Director do Projecto do Estádio de Zimpeto (Feijó, 2006). 
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se deve à diferenças na cultura de trabalho, e o elevado número de 
trabalhadores chineses em obras públicas tem a ver com a falta de 
mão-de-obra qualificada nacional (Feijó, 2006: 150-175), mas sabe-se 
que isso se deve à dependência em relação ao investimento chinês, 
fragilidade negocial e incapacidade fiscal por parte do GdM.

Assim, o domínio chinês resume-se a dois prismas: (1) económi-
co – empresas chinesas têm espaço privilegiado que as nacionais; a 
ajuda, doações, perdão da dívida5 têm rosto amigável, mas, na prática 
equivalem à tied aid (ajuda condicionada), pois os recursos naturais 
são pilhados em troca, e isso não gera desenvolvimento social (Ro-
binson, 2012: 3 e 11) como se crê6, mas sim dependência económica. 
(2) Social – expropriação de terras, destruição de florestas e do meio 
ambiente e sobretudo exploração de mão-de-obra local com recor-
rente violência física e moral, exclusão social e estereotipização dos 
trabalhadores moçambicanos no meio laboral, aplicação de salários 
baixos, violação sistemática da lei de trabalho (Feijó, 2006). 

4. HETERO-IDENTIDADES
Identidade é o conjunto de traços (culturais, linguística e sociais, 

etc.) que caraterizam um grupo ou grupos de indivíduos (Berger and 
Luckmann, 1966; Hall, 1996); nesta perspetiva, hetero-identidades 
são caraterísticas de grupos distintos. Isto tem relação intrínseca com 
a alteridade (cf.Ashcroft, Griffiths and Tiffin, 1998: 11; cf. Todorov, 
1992) e com a ‘invenção da tradição’ (cf. Hobsbawm and Ranger, 
1983) que caraterizam processos de interação ou (inter)dependência 
de grupos de identidades diferentes, a partir dos quais se estabelcem 
relações de poder e representações entre eles. Geralmente, isso de-
sagua numa série de colonialidades (Quijano, 2005), Lander, 2005; 
Mignolo, 2005) enquanto processos de dominação e subalternização 
que ocorre entre povos com identidades diferentes que habitam no 
mesmo espaço (Quijano, 2005 apud Assis, 2014). 

No contexto moçambicano, os chineses e os moçambicanos re-
presentam identidades completamente diferentes do ponto de vista 
cultural, linguístico e económico. Tradicionalmente, o chinês migra 

5. Depois do FOCAC 2000, China perdoou 22 milhões de dólares da divida externa (Chi-
chava, s/d: 35). 
6. Para Armando Guebuza, por exemplo, a imigração e investimento chineses para África tem 
vontade genuína e solidária de desenvolver o continente, tal como foi na luta de libertação (Agência 
Lusa 11/07/2008 apud Chichava, 2010: 338). 

Presença chinesa em moçambique, 2000-2015:
hetero-identidades, ‘neocolonialismo’ e ‘apartheid’ sócio-laboral?
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para trabalhar, prosperar e voltar rico a casa (Ling, 1912), por isso 
mantém os seus hábitos culturais e a língua, e raramente assimila 
outras culturas particularmente dos países pobres. Neste sentido, 
Feijó (2006) considera que a diferença cultural e linguística entre 
empregadores e trabalhadores chineses e os moçambicanos têm sido 
vetor de descriminação racial e exclusão social no meio laboral. Este 
espetro discriminatório associado ao domínio económico e à explo-
ração desmedida de recursos naturais pelos chineses configura um 
novo colonialismo. 

5. UM (NEO)COLONIALISMO À CHINESA?
A teoria dominante define neocolonialismo como um sistema 

através do qual países ocidentais vêm mantendo os seus interesses 
coloniais nos países pobres em África, Ásia e América Latina desde 
meados do século XX. Um dos mecanismos deste sistema é o domí-
nio económico feito através de investimento de capitais (Nkrumah, 
1965; Vakruchev, 1975); por exemplo na indústria extrativa (Bond, 
2007; Burgis, 2015) e na agricultura (Liberti, 2011; Broughton, 2013).

Com o surgimento de países ‘emergentes’ no Sul como África do 
Sul, Brasil, China, Índia, surgem também novas ‘geografias imperiais’ 
disfarçadas no mapa da cooperação Sul-Sul (Girouard, 2008; Bulow 
and Widenborg, 2013: 5-11). É neste contexto que a China emerge 
como ‘novo colonizador’ em África desde os limiares do século XXI, 
usando mecanismos económicos sofisticados7, sem ingerência políti-
ca em assuntos domésticos (Lancaster, 2007; Chichava e Alden, 2012; 
Robinson, 2012; (Visentini e De Oliveira, 2012). 

Com efeito, a emergência do ‘(neo)colonialismo chinês’ em Áfri-
ca suscitou intenso debate quer na imprensa mundial (cf. Grammati-
cas, 2012; Tiffen, 2014; Sautman and Hairong, 2015) quer em fóruns 
académico-científicos (cf. Dewidar, 2015; Menell, 2010; Ogunrotifa, 
2011; Michael, 2013). 

O investimento direto chinês em África aumentou de $200 bil-
hões em 2000 para $2000 bilhões em 2012 envolvendo mais de 800 
empresas (Jones, 2013). A China doa e concede empréstimos sem 
juros para explorar recursos (Kobzev, 2013). Aliás, a China concede 
seus créditos com garantias de recursos naturais (Hanlon, 2010 apud 
Chichava, s/d: 39).  

7. Doações, créditos e investimentos chineses são relativamente mais rápidos e menos burocráticos 
que os de países ocidentais. 



307

Em Moçambique, por exemplo, o volume de investimento su-
biu de 216.5 milhões em 2000 para 578.8 milhões em 2010 (Chicha-
va, 2011b; s/d) e até $6 mil milhões em 2017(Nie Quan, Macauhub 
17/03/2017), entretanto, a sua materialização implica exploração de 
recursos naturais e humanos como foi no passado colonial (Serra, 
2008 apud Feijó, 2006: 156), e se for mal gerida, a presença chinesa 
poderá ser pior que a portuguesa (Horta (2009). 

O investimento chinês domina setores da economia moçambica-
na, por exemplo: (1) Agrícola, neste operam várias empresas, dentre 
as quais destacam-se: a Hubey Liafeng Mozambique Co. Lda, esta investiu 
$1.2 milhões para produção de arroz no regadio de Ponela (Xai-Xai), 
mas teve parca produção de 380 toneladas em três épocas agrícolas 
2007-2010. Em 2011, o nome do Projecto passou para Wanbao Africa 

Agricultural Development Lda, investiu $ 289 milhões para produção 
de arroz no baixo Limpopo, mas este último, tal como outros, ex-
propriou 20.000 hectares e introduziu lógicas capitalistas que afeta-
ram negativamente a economia das comunidades locais (Madureira, 
2014: 29). Projeto do Vale do Zambeze investiu $50 milhões (crédi-
to concessional do Exim Bank), dos quais $30 milhões aplicados na 
construção de 3 fábricas de agro-processamento (Angonia, Guro e 
Namacurra) e $20 milhões na importação de equipamentos (Chicha-
va, 2011a: 381-5) e prevê-se a fixação de 20.000 chineses na região 
(Horta, 2007 apud Roque e Alden, s/d: 25). Este é um dos sectores 
que tem se beneficiado de muito investimento chinês nos últimos 10 
anos, mas os resultados ainda não são tangíveis.

(2) Florestal – Desde 2000, muitas empresas chinesas exploram 
madeira de forma desenfreada e ilegal; por exemplo, em 2013, fo-
ram exportadas 300 mil toneladas, 90% das quais ilegalmente (Sapo, 
23/07/2014), lesando o Estado em mais de $540 milhões (DW, 
21/07/2015). Este é o sector mais afectado pelas empresas extrati-
vistas chinesas e os prejuízos irreparáveis do ponto de vista ambiental 
e económico.  

(3) Construção civil – empresas chinesas constroem várias in-
fra-estruturas, como pontes, edifícios governamentais, complexos 
desportivos, sistemas de abastecimento de água, escolas, estradas, 
etc., mas a forma com elas sãos construídas não difere muito do xi-

balo aplicado no passado colonial pelo facto de desrespeitar sistema-
ticamente um conjunto de princípios laborais (Feijó, 2006: 151-175). 

Presença chinesa em moçambique, 2000-2015:
hetero-identidades, ‘neocolonialismo’ e ‘apartheid’ sócio-laboral?
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6. ‘APARTHEID’ SÓCIO-LABORAL

No espírito deste trabalho, entende-se por ‘apartheid’ sócio-la-
boral a sistemática discriminação social no meio laboral, relacionado 
com capital versus trabalho (Santos, 2002a; Quijano,2005: 118) e com 
a questão do Outro, representações e relações de poder (Mignolo, 
2003: 85). Em Moçambique, nas empresas chinesas coexistem dois 
mundos separados: o dos moçambicanos, que sofrem violência física 
e moral, segregação racial; trabalham longas horas em precárias con-
dições de higiene e segurança, recebem salários baixíssimos e sem 
assistência social garantida, (cf. Feijó, 2006: 161-175); e o dos patrões 
chineses, detentores do capital e do know how, exploradores, racistas. 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com modelo resources for infrastructures, a China pretende man-

ter-se potência económica e global player, e para suster estes desígnios 
usa estrategicamente seu investimento, empresas e cidadãos. Visto ‘a 
partir de baixo’, o domínio económico chinês configura uma (neo)
colonização, pois, apesar das infra-estruturas e outros benefícios, a 
China explora recursos naturais e humanos quase reeditando o passa-
do colonial. Será este modelo, baseado em troca de recursos (finitos) 
por infra-estruturas, promotor de desenvolvimento sustentável? 
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